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Resumo: A evasão e a permanência escolar ocorrem devido a diversos fatores, por isso surge o interesse de investigar a condição juvenil de estudantes de escolas públicas do Rio de Janeiro. Nesse percurso foi percebido que a condição juvenil perpassa dimensões como com trabalho, a situação socioeconômica, a situação de violência, relação na comunidade, suas relações afetivas, formas de lazer, formas de agrupamentos e coletivos, que podem se relacionar com a evasão e a permanência escolar. 
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Introdução

A evasão escolar e a permanência escolar são questões que envolvem diversas dimensões. Além disso, é necessário diferenciar os conceitos de evasão e permanência escolar, pois as questões que envolvem a evasão não são semelhantes à permanência, produzindo efeitos diferentes nas abordagens e soluções. A evasão pode ser justificada, por exemplo, pela necessidade de trabalho (Rajewski, 2016; IBGE 2020; Abramovay, 2015); e violência (Rajewski, 2016; Abramovay 2015) enquanto a permanência pode ser justificada pelo apoio dos colegas (Paes, 2019; Marques e Henrique, 2019; Pereira; Lopes, 2016) e motivação própria (Paes, 2019; Marques e Henrique, 2019; Pereira e Lopes, 2016). Considerando, entretanto, que as razões e motivações para a evasão e a permanência escolar são multifatoriais, é interessante que diversas dimensões sejam consideradas, por isso é importante observar não somente o que envolve o aluno desistente, mas também sobre aquele que permaneceu na escola, assim como o contexto social e político em que se inserem as escolas e os estudantes.
Pensando sobre as tessituras de solidariedade que envolve o espaço escolar, refletir sobre a condição de vida de jovens que frequentam este espaço permite a reflexão de ações que possam tornar o este espaço em um local promotor de bem-estar e harmonia, em vez de um espaço que proporciona a exclusão e o afastamento de jovens da escola. 
Portanto, o objetivo deste trabalho é analisar as dimensões que perpassam a condição juvenil de jovens de periferia como a relação com trabalho, a situação socioeconômica, a situação de violência, relação na comunidade, suas relações afetivas, formas de lazer, formas de agrupamentos e coletivos. 

O trabalho, socioeconômico e violência
Alguns dados que perpassam a condição destes jovens é a questão socioeconômica, condições de moradia e da comunidade e violência. Segundo as informações da SEEDUC (2021) os estudantes da rende, em sua maioria, estão em situação socioeconômica média-baixa e é negra. Ao pesquisar jovens negros nesta situação social encontramos notícias como: Noventa por cento dos brasileiros recebem menos R$3500,00 e 70% ganham até R$ 1871,00 (MOTA, 2021).

Entre as condições juvenis, o trabalho é uma que os jovens experimentam desde os 15 anos em média, principalmente nos dois primeiros quintis de renda do Brasil, ocupando geralmente empregos informais, sem carteira assinada (SPOSITO, 2018). Em 2014, 16,4% dos jovens dessa faixa etária conciliavam estudo e trabalho, e outros 5,7% dedicavam-se apenas às atividades laborais (IBGE, 2015).  Como citado anteriormente, o trabalho é uma das dimensões que envolvem a evasão, surgindo principalmente como necessidade, o que afasta alguns jovens da escola, prejudicando seu desenvolvimento escolar e formação. 

Porém o trabalho também é uma forma em que os jovens conseguem vivenciar a juventude e ter acesso aos bens e lazer (DAYRELL, 2007). Em uma síntese de pesquisas organizada no relatório da Fundação Itaú para Educação e Cultura (2020) sobre a relação dos jovens com trabalho, a maioria dos que trabalham enxergam o trabalho como fonte de satisfação e entendem que o trabalho precisa ter um sentido para a vida deles (FUNDAÇÃO ITAU PARA EDUCAÇÃO E CULTURA, 2020). 

Infelizmente a violência é algo que perpassa a vida destes jovens, principalmente no Estado do Rio de Janeiro. O jovem negro tem três vezes mais chance de ser morto pela polícia, em 2020 foram registradas 1245 mortes pela polícia, destas 68% têm menos de 25 anos, sendo que 10% ainda são crianças ou adolescentes, menores de 18 anos (CIMERI; BORGES, 2021). A maioria desses homicídios ocorre nos bairros pobres do subúrbio e nas favelas, poucos ocorrem nos bairros nobres da Zona Sul e região da Barra (SIMÕES, 2021). Anteriormente foi comentado que a maioria dos estudantes de escola pública é negra, sendo a assim, a violência é um fator que pode interferir na dinâmica educacional destes. Rajewski (2016); Abramovay (2015) apontam a violência como um fator relacionado evasão. 
Relação com a comunidade, lazer e coletivos
Porém, a vida destes jovens não é só trabalho, violência ou riscos, mas também lazer, diversão, cultura e luta por um mundo melhor. Sabe-se que nenhum processo será tão simples para um jovem de baixa renda, existirão barreiras que deverão ser ultrapassadas para seu desenvolvimento. Contudo, a condição juvenil dessa população não possui apenas aspectos negativos, e sobre isto também se faz necessária a abordagem. 

Sposito et al. (2020) reforça a importância de estudos nas mais diversas áreas que envolvem a vida dos jovens, voltando seu olhar para as formas de agrupamento, movimentos e coletivos. Ao mesmo tempo em que também se fala que os equipamentos culturais não chegam às periferias, os jovens produzem seus eventos culturais ocupando o espaço a partir de shows, encontros, festas, (DAYRELL, 2007). 
Sposito et al. (2020) afirma que as novas possibilidades de ação dos jovens no espaço público, por meio de produções culturais, são apreendidas nos estudos que buscam analisar os chamados “coletivos”. Figueiredo (2016), pesquisando projetos sociais, compreendeu que quando os jovens se envolvem de forma positiva com a proposta de um programa educacional, relatam uma ampliação de suas potencialidades e o desenvolvimento de novas capacidades, por meio de uma cadeia positiva de condições que influenciam seu desenvolvimento pessoal. Como citado anteriormente, apoio dos colegas é um dos fatores que se relacionam a permanência escolar (Paes, 2019; Marques e Henrique, 2019; Pereira e Lopes, 2016). 
A necessidade de mostrar outro lado de sua realidade impulsiona jovens a cada vez mais se organizarem e falarem por si. CAPOBIANCO (2021) observou em reportagem o crescente número de produtores de conteúdos digitais sobre o cotidiano das favelas, os jovens não querem mais apenas ser vistos sob o olhar da exclusão e mazelas, mas como seres capazes e potentes. A motivação própria é um dos fatores que envolvem a permanência escolar (Paes, 2019; Marques e Henrique, 2019; Pereira e Lopes, 2016). Portanto, não somente fatores negativos envolvem a condição juvenil, existem fatores positivos que perpassam suas vidas, sendo assim, é importante considerar estes fatores no momento de promoção de um ambiente escolar mais solidário. 
Considerações Finais

Ao analisar fatores de evasão e permanência escolar não se pode deixar de considerar diversos aspectos que envolvem a vida da juventude de baixa renda. A condição juvenil perpassa por trabalho, situação socioeconômica, situação de violência, relação na comunidade, suas relações afetivas, formas de lazer, formas de agrupamentos e coletivos em intensidades diferentes. Apesar de diversos aspectos influenciarem negativamente a vida dos jovens, como violência e situação socioeconômica, outros aspectos constituem positivamente suas vidas e que permitem vivenciar a sua juventude e produzir resiliência. 
Compreender a realidade dos jovens é importante para pensar estratégias que permitam propiciar um ambiente educativo solidário e harmonioso considerando diferentes dimensões que envolvem a vida dos jovens periféricos que ocupam os espaços escolares. 
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